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Harmonia 
gastronômica

Lojistas do Vale do Taquari se 
adaptam a um cotidiano diferente 
após flexibilização para retorno 
das atividades. Próximas dias serão 
teste no controle da pandemia.

Máscaras e público limi-
tado compõem o novo 
cenário das lojas

RETOMADA

Comércio 
liberado,
mas com 
restrições
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À ESPERA DO FRIO

Um problema na rede de energia causou um 
incêndio em uma lavoura de soja em Cruzeiro 
do Sul. Produtor calcula prejuízo de R$ 25 mil e 

pretende cobrar a RGE na Justiça. É a segunda 
vez que a propriedade sofre incêndio em função 
da precariedade da rede.

O Ministério Público quer saber como e 
com quantos fiscais o município de Lajeado 
fiscalizará o cumprimento das medidas de 

prevenção na volta das atividades econômi-
cas. Se houver disparo no número de casos, 
restrições podem voltar.

PREJUÍZO DE R$ 25 MIL CAUTELA NO RETORNO

Queda de fiação elétrica incendeia lavoura MP em alerta para evitar disparo de casos
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Fundado em 1º de julho de 2002.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Antes tarde do que nunca
Projeto para corte de CCs incendiará 

bastidores do Legislativo de Lajeado. 

Sommelier ensina 
como combinar vinhos 
e chocolates.

Lajeado. Parlamentares da bancada do PSDB protocolam hoje 
projeto de lei para extinguir mais de um terço dos cargos co-
missionados no Legislativo. Proposta tenta dar uma resposta à 

pressão exercida por entidades empresariais para a redução dos 
custos da máquina pública no município. Se aprovada, medida 
resultará em economia anual de R$ 1,6 milhão. 

Projeto prevê redução de 18 cargos e economia de R$ 6,4 milhões em quatro anos

Vereadores propõem 
corte de CCs na câmara

AUSTERIDADE NO PARLAMENTO
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FERNANDO WEISS

Correção de erro histórico
Depois de 14 anos, proposta 

visa reduzir CCs na câmara.

MATHEUS CHAPARINI
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Em meio à pandemia do 
coronavírus, o gaúcho 
Adriano Trindade, 40, 
divulga o novo CD: Free 
Brazilian Jazz. Conhecido 
também na região pelas 
apresentações do passado, 
o músico trabalha para 
conquistar o mercado 
europeu e levar a música 
brasileira a todos os cantos 
do mundo.

EDITORIALABRE ASPAS

“No planeta da solidão, 
um mais um já é multidão”

• O que te levou a ser músico?
Influência forte dos familiares. Embora eles 

não sejam músicos, sempre havia muitos ins-
trumentos na minha casa e LPs de qualidade 
com a nata do MPB (Música Popular Brasilei-
ra). Assim, sempre bebi dessa fonte musical.    

• Como a sua música foi parar na 
Europa?

Tudo começou em 2007, quando me mu-
dei para Londres e gravei dois discos. O 
primeiro ano em Londres foi bem difícil. 
Eu tocava em bares sem expressão e em lo-
cais só para brasileiros. Nos anos de 2009 
e 2010, comecei a abrir mais mercado, to-
cando também na Escócio, Suíça e Bélgica. 
Estabilizado, recebi uma proposta para fa-
zer uma turnê na Republica Tcheca por dois 
meses com uma banda famosa de jazz ins-
trumental e ai decolou. No meu currículo, já 
tenho mais de 50 países onde me apresentei. 

• Fale sobre o Freee Brazilian Jazz. 
O que trata as músicas deste novo CD?

Faço canções em parceria com Tonho Cro-

A autorização do estado para 
que os municípios definam 
suas próprias estratégias 
próprias para a retomada 

das atividades comerciais soa como 
alívio para muitos trabalhadores e 
empregadores. Ao mesmo, porém, 
aciona um alerta das autoridades 
em saúde quanto ao risco de que a 
situação saia do controle. 

O fato do estado apresentar bons 
índices em relação ao restante do 
país se deve muito em função da 
estratégia de isolamento horizontal 
adotada desde 1º de abril, bem como 
à mobilização da sociedade com os 
cuidados necessários. A nova tática 
anunciada pelo Piratini não pode, 
em nenhuma hipótese, se transfor-
mar em um retrocesso no combate à 
pandemia. 

No campo econômico, a reabertu-
ra ameniza as perspectivas sobre o 

EDITORIAL

Cautela na 
reabertura

A nova tática 
anunciada pelo 
Piratini não pode 
se transformar 
em um retrocesso 
no combate à 
pandemia.”
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ARQUIVO PESSOAL

co, Rafa Machado, Marcos Viana e diversas 
pessoas. Basicamente sobre protestos políti-
cos, desigualdades que acontecem no Brasil 
e mundo inteiro. Na Europa também existe 
desigualdade entre os povos e brigas. Tam-
bém falo sobre o amor e ídolos que tenho na 
música. Tem outras canções que abordo o 
início da minha carreira, além da malandra-
gem do samba e suingue do samba/rock. 

• Como é divulgar esse trabalho em 
meio a uma pandemia?

Uma proposta diferente e inusitada. Esta-
va em um ritmo completo de shows. Agora 
que precisamos ficar em casa, também sobra 
tempo para fazer o que não havia sido feito 
como mandar material para rádios e jornais.

• Para ti, a música pode ajudar a su-
perar esse momento difícil da huma-
nidade?

Desde o momento que os artistas e todas as 
pessoas ficaram em confinamento, têm sur-
gido várias lives. Eu decidi nesse momento de 
quarentena também levar cultura às pessoas, 

mas de forma diferente. Recebo nas quartas 
e nos sábado convidados no Instagram para 
falar sobre o lado B da carreira. 

• Tem alguma canção autoral que 
lembra esse período do coronavírus?

Tem sim, uma música minha e do Sérgio 
Morosa que se chama ‘Um mais um já e 
multidão’. Tem um trecho assim: ‘perden-
do algumas batalhas o homem deve pros-
perar a paz. Sem essa de classe média, sem 
essa de granfinagem, a pobreza que habita 
o coração. O mesmo céu que aqui brilha, 
ilumina aqui ou no Paquistão. Temos vidas 
e amor em comum. Nesse mundo você é 
mais um, irmão. No planeta da solidão, um 
mais um já é multidão’. 

• Quando foi composta essa música?
Nós escrevemos essa música em 2017 e 

lançamos em 2018. Tem tudo a ver com esse 
momento, pois não importa  da cidade que 
você é, qual a tua condição financeira. Es-
tamos diante de um vírus invisível que pode 
afetar qualquer pessoa.

grave cenário socioeconômico que 
se desenha para médio prazo. Tanto 
as preocupações para achatar a cur-
va de contaminações como a apreen-
são com os rumos da economia são 
legítimas e necessárias. É preciso 
enfrentar as duas ondas da pande-
mia com inteligência e seriedade.

Importante frisar que esse enfren-
tamento não está restrito às esferas 
governamentais. Pelo contrário, 
é o comportamento da população 
que vai ditar o ritmo do avanço da 
epidemia. 

Para a maioria dos municípios do 
Vale do Taquari, a reabertura do co-
mércio é fundamental para manter a 
viabilidade dos negócios, e emprego 
e renda para as comunidades. Em 
Lajeado, porém, existe uma situação 
específica que precisa ser trata de 
forma especial. 

O principal polo comercial da 
região é ao mesmo tempo a cidade 
que possui mais casos, em uma 
proporção preocupante inclusive. É 
compreensível, portanto, a cautela 
por parte do governo municipal 
percebida na elaboração do decreto 
para regrar o funcionamento do 
comércio lajeadense. 

É necessário o engajamento de 
todos para que, logo ali em frente, 
não seja necessário fechar as portas 
novamente.



Agora, 14 anos depois, 
Ildo Salvi e Mariela Portz 
apresentam proposta 
para acabar com o que a 
sociedade lajeadense já 
não agüenta mais bancar”
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Vereadores de Lajeado 
propõem corrigir 
um erro histórico

Políticos da região parecem ter 
acordado para o clamor popular 
Os vereadores jamais poderiam 
ter aprovado, em 2006, a farra de 
cada um ter o direito a contratar 
dois assessores parlamentares, 
afora todos os demais cargos de 
CCs que hoje, lamentavelmente, 
somam mais de 40 no Legislativo 
de Lajeado.

Agora, 14 anos depois, Ildo 
Salvi e Mariela Portz apresentam 
proposta para acabar com o que a 
sociedade lajeadense já não aguen-
ta mais bancar. Reduzir o custo da 
câmara de vereadores se impõe, 
ainda mais em época de pandemia. 

Muito se fala em “cortar da 
própria carne” neste período de 
abalo econômico que afeta o bolso 
de cada cidadão brasileiro. Aos 
poderes públicos espera-se con-
tribuição à altura. Aqui no Vale, 
movimentos positivos brotaram 
nas últimas semanas, ainda que 
alguns sejam paliativos ou des-
cambem para o oportunismo. Mas 
de fato, muitos saíram da retórica e 
foram para a prática. Diferente do 
que fizeram, até aqui, deputados, 
senadores, etc. 

Sem desmerecer o que fizeram 
gestores de Arroio do Meio, Teutô-
nia ou Lajeado, enalteço a decisão 
do Legislativo de Estrela. Eles 
aprovaram, na segunda-feira, uma 
redução para a próxima Legisla-

tura. Ou seja, não para agora, mas 
sim, uma economia que refletirá 
no caixa do município nos próxi-
mos quatros anos. Cortam 20% 
dos salários do prefeito, do vice e 
dos 13 vereadores. 

É de medidas assim que a so-
ciedade aguarda. Não é hora de en-
cher pulmão – e ainda bem que o 
Ministério Público mandou parar 
com a novela iniciada em Lajeado– 

e dizer por aí que vai doar metade, 
10%, 15%, 20% de um salário ou 
sei lá o que. Isso é jogar para torci-
da. É fogo de palha. 

Ainda que tenha peso simbólico, 
não resolve o problema financeiro 
dos municípios e nem moraliza 
a classe política. Especialmente 
naqueles poderes Legislativos 
aparelhados, as medidas precisam 
ser austeras e duradouras.

Fazia tempo que se cobrava uma 
proposta ao nível que apresentam 
Mariela Portz e Ildo Salvi, em 
reportagem exclusiva na página 6 
desta edição, “furungada” pelo co-
lega Rodrigo Martini desde terça-
feira. A economia em quatro anos 
passa de R$ 5 milhões. O rombo 
só reafirma o tamanho do erro 
cometido em 2006 e que agora, 
ao que tudo indica, começa a ser 
corrigido. Em frente, vereadores. 
A hora é essa.

“Vamos aproveitar 
 a liberdade 
 que nos foi dada”

“Se os números 
piorarem, podemos 
suspender 
o decreto”

A frase cirúrgica para o mo-
mento é da comentarista do 
programa Frente Verso, da 
Rádio A Hora, Renata Galiot-
to. Ontem de manhã, ela cha-

mou atenção aos cuidados e 
precauções que devemos to-
mar neste momento em que 
o comércio volta a abrir as 
portas.

O aviso é do promotor de 
justiça Sérgio Diefenbach. Ele 
anuncia uma rigidez implacá-
vel no cumprimento de todas 
as restrições impostas no de-
creto que permite a volta das 
atividades comerciais em La-
jeado. E faz sentido. Não po-

demos, após duas semanas de 
sacrifício em que ficamos – a 
maioria – isolados, agora dar 
a perder todo este esforço. Que 
tenhamos empatia, cuidado e 
bom senso para se proteger e 
sobremaneira, proteger quem 
está do nosso lado.



O projeto de lei que será 
protocolado ainda hoje vai 
incendiar os bastidores da 
Câmara de Lajeado.”
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Tardou, mas chegou!
Desdenhar, depreciar, 

menoscabar, menos-
prezar, vilipendiar, 
ignorar, e, por fim, 

tentar rejeitar. Serão essas as 
ações de alguns vereadores de 
Lajeado diante da surpreen-
dente proposta da bancada 
tucana, que sugere a extinção 
de 18 Cargos Comissionados 
(CC´s) da Câmara. Com outras 
alterações no quadro adminis-
trativo, a economia será de R$ 
1,5 milhão ao ano. Ou seja, o 
projeto de lei que será protoco-
lado nesta manhã vai incendiar 
os bastidores da política.  
Uma das narrativas que cer-
tamente será utilizada pelos 
vereadores contrários à pro-
posta é: Por que Mariela Portz 
(PSDB) e Ildo Salvi (PSDB) 
utilizam seus dois assessores 
e, faltando pouco mais de meio 
ano para o fim dos mandatos, 
decidem excluir uma dessas 
vagas de CC´s? É compreensí-

vel que alguns parlamentares 
utilizem essa retórica para ba-
lizar um voto contrário. Afinal 
de contas, não restarão muitos 
argumentos.  
Mas não é justo culpar apenas 
os atuais representantes do 
povo. O problema iniciou lá 
no dia 13 de janeiro de 1993, 
quando os parlamentares 
daquela legislatura aprovaram 
a criação do cargo de Assessor 
Parlamentar. Nas matérias em 
jornais, diferentes argumentos. 
Waldir Gisch (PP) é o único ve-
reador da atual legislatura que 

estava naquele plenário. Ele foi 
contrário ao projeto. 
Passados 27 anos, a realidade 
é tragicômica. Hoje, Gisch 
também possui dois assessores 
parlamentares atuando em 
seu nome. No total, já são 42 
Cargos Comissionados – 31 as-
sessores diretos dos vereadores 
– no Legislativo lajeadense e 
apenas quatro concursados, um 
recorde constrangedor entre as 
cidades do Estado, mesmo que 
existam pessoas muitíssimo 
qualificadas atuando nestas 
funções. O problema, como 
sempre, é o exagero. 
 O Poder Executivo já cortou na 
própria carne ao diminuir de 
14 para 11 secretarias muni-
cipais em dezembro de 2016, 
após acordo entre a atual e a 
administração anterior. Agora 
é a vez do Poder Legislativo 
cortar na própria carne e gastar 
ainda menos do vem gastando. 
Aguardemos!

Uma nova cultura
Em entrevista ao programa 

Frente e Verso, horas antes de 
assinar o decreto que liberou o 
comércio em Lajeado, o prefeito 
Marcelo Caumo (PP) falou sobre 
cultura. Mas não a cultura ligada 
propriamente à arte. Mas, sim, 
a cultura dos nossos hábitos 
rotineiros. A higiene constante 
e reforçada. O uso da máscara 
em locais públicos e privados. 
E o consumo mais consciente, evi-
tando idas e vindas aos mercados, 

feiras e afins. 
Questionado sobre os 

avanços nesses 15 dias 
de suspensão estadual do 
comércio, o prefeito avan-
çou no tema. Sua conclusão 
foi além dos cinco novos leitos 
garantidos no HBB, dos 10 novos 
leitos de isolamento em Taquari, 
e até do anunciado “hospital de 
campanha” da Univates, onde 40 
leitos podem ser disponibilizados. 
O chefe do Executivo lajeadense 

citou o “entendimento da causa” 
por parte da comunidade como a 
principal conquista!

Povo descontente!
Em Capitão, o povo está 

preocupado e entregou uma 
lista com mais de 1,2 mil assi-
naturas, provocando uma ação 
popular para baixar os salários 
dos vereadores para um salário 
mínimo nacional. A medida 

dificilmente será concretizada 
– o PL com os salários de 2021 
já foi votado. Mas, demons-
tra que a sociedade civil está 
engajada em dividir a conta. E, 
depois da baixaria registrada 
na semana passada entre o 

presidente da Câmara Aires 
Daldon (MDB) e o vereador 
Marcos Gasparoto (PP) – e que 
pelo jeito vai passar em branco 
pela Comissão de Ética daque-
le plenário –, o documento tem 
ainda mais valor.

E o Judiciário, 
vai economizar?

O presidente da Câmara de 
Vereadores de Lajeado, Lorival 
Silveira (PP), provoca – e eu en-
dosso. “O que mais me chama a 
atenção é que todo mundo fala do 
Executivo e do Legislativo, mas 
ninguém fala do Judiciário. É lá 

que estão os maiores salários”, 
disse o parlamentar, durante a 
sessão virtual de terça-feira. Lei-
tores e ouvintes do Grupo A Hora 
também esperam um posicio-
namento de Juízes, Promotores, 
Desembargadores e demais.

Errei!
Diferentemente do que foi publi-

cado ontem, o prefeito de Arroio 
do Meio, Klaus Schnack (MDB), 
utilizou sim o site oficial do municí-
pio para divulgar a redução salarial 
de 40% no próprio salário, de 30% 
nos vencimentos da vice-prefeita, 
20% nos salários dos secretários e 
de 10% para todo o quadro de CC´s, 
gerando uma economia superior 
a R$ 230 mil. Mas, independente-
mente disto, o nobre gesto do gestor 
é digno de aplausos!

As administrações municipais 
precisam mexer os pauzinhos e 
agitar a campanha de consumo 
local em suas respectivas cida-
des. A pioneira é Forquetinha, 
que lançou nesta semana o proje-
to “Compre Aqui”, incentivando 
a compra de produtos locais. É 
momento para a Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), imprensa regional e ini-
ciativa privada unirem esforços 
para propagar essa ideia. Todos 
têm a ganhar!

Comprar o 
que é nosso!



DESCRIÇÃO PADRÃO SALARIAL QUANTIDADE

Assessor de 
Secretaria

CC3 1

Diretor de nú-
cleo legislativo

CC3 1

Diretor de gab. 
Presidência

CC4 1

Diretor 
parlamentar

CC4 15

CARGOS QUE 
SERIAM EXTINTOS
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AUSTERIDADE NA CÂMARA

Vereadores querem 
corte de 18 CCs para 

reduzir despesas
Parlamentares do PSDB protocolam hoje projeto de lei que extingue 
18 cargos em comissão do Legislativo. Se aprovada, medida vai gerar 
economia anual de R$ 1,6 milhão

LAJEADO 

Em meio a um contexto 
de propostas de redu-
ção salarial em prefei-
turas e câmaras na re-

gião, dois vereadores de Lajeado 
estão propondo o enxugamento 
dos cargos administrativos do 
poder legislativo. 

O projeto, que será protocolado 
hoje, prevê a extinção de 18 cargos 
em comissão (CCs), a maior parte 
assessores parlamentares.

O projeto foi apresentado pe-
los vereadores Ildo Salvi e Ma-
riela Portz, ambos do PSDB. 
Se aprovada pelos demais par-
lamentares, a medida reduzi-
rá quase pela metade o custo 
operacional administrativo do 

legislativo, hoje em R$ 3,1 mi-
lhões, resultando em uma eco-
nomia anual de R$ 1,6 milhão 
aos cofres públicos.

A ideia de apresentar o projeto 
não é recente. Entretanto, os dois 
admitem que a intenção era lançá-
-lo mais próximo do fim do ano. 
“Só que, com toda essa questão 
da pandemia, nos antecipamos. 
Não é uma questão oportunista. 
O momento econômico do país 
não é bom, então pensamos em 
reavaliar a estrutura da câmara”, 
explica Salvi.

Serão extintos um cargo de as-
sessor de secretaria (CC3), o de 
diretor núcleo legislativo (CC3), 
um de diretor de gabinete da pre-
sidência (CC4) e 15 cargos de 
diretor parlamentar, que corres-
pondem a um dos dois assessores 
parlamentares que cada vereador 
tem direito. 

Salvi acredita ser necessário que 
cada vereador tenha dois assesso-

res. Porém, defende a extinção dos 
cargos como forma de se adequar. 
“Vamos abrir mão de uma estrutura 
necessária, mas a conjuntura eco-

Conforme a estrutura 
atual, a câmara de 
Lajeado conta com

61
cargos. Destes, 15 são 
vereadores, quatro são 
servidores públicos 
concursados e

42
são cargos 
comissionados. A 
economia prevista, com 
a extinção de 18 CCs, 
seria de

53%
aos cofres públicos

DESPESAS  
ATUAIS E 
ECONOMIA 
ANUAL PREVISTA 

CCs4 (16 cargos)
Custo atual: R$ 1,398 milhão
Custo proposto: zero (cargos 
seriam extintos)

CCs3 (18 cargos)
Custo total: R$ 1,219 milhão
Custo proposto: 
R$ 1,09 milhão (dois cargos 
extintos)
Economia: R$ 121 mil
Custo total atual (anual): 
R$ 3,196 milhão
Custo total proposto: 
R$ 1,52 milhão
Economia total: 
R$ 1,679 milhão

nômica não permite isso”, salienta.

Eficiência
da Câmara

Mariela afirma que a proposta 
de extinguir cargos foi analisada 
com cuidado e cautela, verifican-
do a necessidade da existência 
dos mesmos. 

“Existem cargos e funções que se 
sobrepõe. Analisamos a situação e 
fizemos essa seleção. São 18 cargos 
que julgamos não serem primor-
diais”, exemplifica a vereadora.

Para Mariela, esta é uma opor-
tunidade para a própria câmara 
rever seus processos internos, 
tornando-os mais tecnológicos. 
“Tenho certeza que isso não vai 

afetar a eficiência. Isso vai nos aju-
dar muito e, quem sabe no futuro, 
possamos ter uma estrutura me-
nos arcaica”, cita.

Mariela e Ildo, da bancada do PSDB, protocolam hoje o projeto

ARQUIVO A HORA

Governo recua e comércio abre hoje na Serra
Após pressão 
de prefeitos, 
governador 
anunciou novo 
decreto em que 
possibilita a 
retomada gradual 
em 14 municípios 
serranos
ESTADO

O governador Eduardo Leite 
anunciou ontem, em transmis-
são ao vivo, uma alteração no 
decreto sobre a retomada das 
atividades econômicas em meio 
à pandemia. Depois de uma reu-
nião com os prefeitos de Caxias 

do Sul, Flávio Cassina, e de Ben-
to Gonçalves, Guilherme Pasin, 
e de avaliar os ofícios enviados 

pelos chefes de Executivo de 
14 municípios, Leite tomou a 
decisão de permitir a abertura 

gradual do comércio na região 
metropolitana da Serra Gaúcha.

“Há um entendimento, en-
tre os 14 prefeitos, de dispensa 
desse tratamento equânime no 
que diz respeito às restrições. 
Também considerando o núme-
ro de ocupação de leitos de UTI 
– 60%, na Serra – e o número de 
casos com relação à população, 
optamos por levantar a restri-
ção”, explicou o governador.

A secretária da Saúde, Arita 
Bergmann, elencou algumas 
das obrigações que constarão 
na portaria, como a redução ou 
o revezamento dos profissio-
nais em cada estabelecimento, a 
obrigatoriedade de higiene fre-
quente das mãos, o uso de equi-
pamentos de proteção, como 
máscaras, a proibição da prova 
de roupas, o compromisso de 

manter os ambientes ventila-
dos e a redução da capacidade 
de circulação de pessoas dentro 
dos ambientes em 50%.

Segundo Eduardo Leite, to-
das as decisões tomadas pelo 
governo são feitas com base nas 
evidências científicas. As amos-
tras realizadas pela investigação 
científica que baliza as medidas 
do governo foram coletadas em 
Caxias do Sul.

O município da Serra é o segun-
do com maior incidência de casos 
no Estado, atrás apenas de Porto 
Alegre. Conforme a Secretária 
Estadual de Saúde (SES), são 38 
casos de Covid-19 em Caxias do 
Sul, e 69 na Serra Gaúcha. 

Para as 34 cidades que com-
põem a região metropolitana de 
Porto Alegre, o comércio segue 
fechado até 30 de abril.

FELIPE DALLA VALLE/PALÁCIO  PIRATINI

Segundo Eduardo Leite, decisão considerou situação regional da pandemia
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Vale readapta cotidiano após flexibilização para retorno das atividades comerciais. Em meio 
à pandemia no RS, semana será de teste sobre a eficácia do distanciamento seletivo. 

O resultado determina a continuidade do modelo às vésperas do Dia das Mães

REABERTURA CONTROLADA

Máscaras, distância
e contato limitado. 
Comércio retorna

com restrições

Se a gente estimula a 
aglomeração, a saída 
de pessoas às ruas, 
é natural que estes 
índices vão aumentar 
e aí o poder público 
vai ter que agir com 
medidas mais restritivas 
novamente”

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

VALE DO TAQUARI

A comunidade regional está pre-
parada para o retorno controla-
do ao trabalho? Essa é a pergun-
ta central que norteia as decisões 

de autoridades públicas, agentes de fisca-
lização, equipes de saúde e representantes 
de entidades de classe desde o decreto es-
tadual que alterou as restrições.

Esse será o teste para os próximos dias. 
Como as medidas de distanciamento sele-
tivo vão impactar no número de pessoas 
contaminadas e com necessidade de aten-
dimento médico em casos de complicações.

O próprio governador Eduardo Leite 
afirmou que as medidas mais incisivas de 
controle social podem ser retomadas caso 
haja um aumento expressivo nas infec-
ções. Ainda assim, para muitos é motivo 
de comemoração após duas semanas de 
lojas, restaurantes, lanchonetes, acade-
mias e demais estabelecimentos fechados.

Nos seis maiores municípios da região, 
uma suposta normalidade retorna. Muito di-
ferente de antes da pandemia. Uma adapta-
ção dos hábitos e das rotinas que obriga uma 
série de revisões comportamentais. A mais 

visível são as máscaras, agora uma exigência 
em praticamente todas as cidades.

Pelo Vale
Estrela foi o primeiro município a decre-

tar o retorno do comércio. No fim da tarde 
dessa quarta-feira, o prefeito Rafael Mall-
mann assinou o documento e lojistas reto-
maram os trabalhos já na manhã de ontem.

Como detalhes, a norma obriga o uso 
de máscaras a partir do dia 20 de abril. O 
decreto reitera o Estado de Calamidade 
Pública e destaca que só pode haver circu-
lação de pessoas para atividades como as 
relativas à subsistência própria e de suas 
famílias e para consumo de bens e servi-
ços autorizados a funcionar.

Ao longo do dia de ontem, as demais cida-
des também autorizaram a retomada com 
restrições. É o caso de Teutônia, Arroio do 
Meio, Encantado e Taquari. Lajeado só emi-
tiu a determinação no fim da tarde.

Mesmo com a volta, o prefeito de Teutô-
nia, Jonatan Brönstrup, reforça a necessi-
dade de cuidados, para que a população e 
os estabelecimentos cumpram as medidas 
de prevenção e de higienização constante. 
“Entendemos a importância da retomada 
das atividades, mas também a necessida-
de de se preservar a saúde.”

Na avaliação dele, é preciso consciência 
coletiva para obedecer às recomendações 
das autoridades de saúde e garantir a se-
gurança epidemiológica da sociedade.

Autonomia aos 
municípios

O presidente da Câmara da Indústria 
e Comércio da região (CIC-VT), Ivandro 
Rosa, enaltece a coerência em estabele-
cer a flexibilização por cidade. Na opinião 
dele, os prefeitos e as equipes municipais 
tem mais conhecimento sobre a situação 
local e condições de definir as escolhas e 
priorizar as atividades em funcionamento. 
“Temos de ter muito claro que as medidas 
de segurança são primordiais. Não pode-
mos abrir mão da segurança dos trabalha-

LAJEADO
• Comércio volta das 8h30min às 18h30min
• Entrada nos estabelecimentos limitados a uma pessoa a cada dez metros quadrados;
• Uso de máscaras obrigatório para trabalhadores e para clientes;
• Para andar nas ruas, máscaras serão obrigatórias a partir do dia 24;
• Não é permitido provar vestuários nos estabelecimentos;
• Shopping aberto das 11h às 19h (com exceção para salas de jogos, de brinquedos e cinema;
• Lojas terão de fornecer álcool gel para os trabalhadores;
• Clubes sociais poderão reabrir. Menos espaços de esportes coletivos e salão de eventos
• Academias podem voltar, desde que com horários agendados e com limite de cinco pessoas;

TEUTÔNIA
• Estabelecimentos poderão atender com no máximo 50% da capacidade
• Para academias, fica fixado em 30% da capacidade prevista no PPCI
• Uso de máscaras é recomendado para toda a população
• Lojas de conveniência dos postos de combustível poderão funcionar.  Mas é vedada a 
   permanência dos clientes no local
• Estabelecimentos terão de preencher um termo de responsabilidade disponível no portal do município

ESTRELA
• Permitido o funcionamento das lojas, restaurantes, lanchonetes e similares, e de prestação de higiene pessoal;
• A norma determina o Distanciamento Social Seletivo (DSS), só podendo haver circulação de pessoas para 
atividades como as relativas à subsistência própria e de suas famílias
• Pessoas com 60 anos ou mais, as crianças com menos de 10 anos e aquelas com doenças crônicas ou 
condições de risco, devem se manter em isolamento social;
• É permitido o deslocamento apenas para atividades estritamente necessárias, como atendimento médico e 
hospitalar, realização de exames, vacinação, aquisições em comércios de produtos alimentícios e em farmácias;
• Os estabelecimentos comerciais só podem permitir a entrada de clientes com máscaras de proteção individual.
• Devem limitar o acesso mantendo as portas semiabertas, com controle de entrada de pessoas ao local
• Observar e organizar o acesso na via pública ao seu estabelecimento, evitando aglomeração de pessoas, 
devendo, inclusive, demarcar distâncias e organizar filas, com distância de dois metros entre as pessoas.

 ENCANTADO
• Estabelecimentos atendem com capacidade máxima de 50%;
• Estabelecimentos comerciais só podem funcionar até as 20h;
• Academias, bares e restaurantes podem atender até as 22h
• Máscaras obrigatórias dentro dos estabelecimentos;
 

ARROIO DO MEIO
• No máximo 30% da capacidade de atendimento nos estabelecimentos, tanto do comércio, academias, 
salões de belezas e outros;
• Utilização de máscara obrigatória a partir do dia 22 de abril;
• Atividades esportivas em ginásios, canchas de bocha e salões de comunidades podem ser realizadas 
desde que não haja aglomeração, observando o distanciamento mínimo de dois metros por pessoa;

TAQUARI
• Obrigação dos estabelecimentos higienizar durante o período de funcionamento e sempre quando do 
início das atividades, as superfícies de toque
• Limpar a cada três horas os pisos, as paredes, os forro e o banheiro, preferencialmente com água sanitária 
ou outro produtos;
• Manter a disposição, na entrada no estabelecimento e em local de fácil acesso(banco, mesa, etc), álcool 
em gel setenta por cento, para a utilização dos clientes e dos funcionários
• Reduzir a equipe para 30% (trinta por cento) do quadro, em sistema de escalas, de revezamento de turnos 
e alterações de jornadas.

Estrela foi o 1º município do Vale a publicar                                        decreto para estabelecer as regras da retomada. Primeiro dia teve movimento abaixo do normal

RESUMO DOS
DECRETOS
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ENTREVISTA

“Talvez as medidas de mitigação tenham 
sido adotadas de forma precipitada”

RAFAEL PICON
• Médico e professor da Univates

Frente ao inquérito da UFPel e a confirma-
ção de uma baixa prevalência do novo corona-
vírus no RS, o médico e professor alerta para 
uma possível alta dos contágios no inverno. 

A Hora – Os dados da UFPel tentam 
mostrar o que está fora dos números de 
confirmação. Na sua avaliação, o que o 
primeiro resultado aponta sobre a situação 
epidemiológica no RS?

Rafael Picon – É um dos raros inquéritos 
sorológicos, com amostra probabilística, já 
conduzido no mundo durante essa pandemia 
do novo coronavírus. É um estudo imprescin-
dível e muito importante para o entendimento 
da circulação e comportamento do vírus 
fora do ambiente hospitalar. Esse é o grande 
objetivo do trabalho. Constatou-se que a 
circulação no RS é extremamente 
baixa. A prevalência observada de 
imunizados, segundo os resulta-
dos, foi de 0,05%. Mas ressalvas 
devem ser feitas. Como limita-
ções da própria epidemiologia da 
Ufpel reconhecem na nota técnica. 
Entre elas, com o tamanho da amos-
tra analisada, foram 4.189 indivíduos. 
Com esse total, a prevalência tão baixa não 
pode ser definida com precisão.  É um estudo 
importante e necessário. Mas como todas 
pesquisas científicas, não é perfeita.

Quais conclusões podem ser tidas a 
partir dessa amostragem?

Picon – Temos de ter cautela e um pouco 
de paciência para aguardar as próximas 
fases. Só depois disso conseguiremos ter uma 
definição melhor sobre a circulação viral no 
RS. Mesmo assim, já é possível tirar algumas 
conclusões com os resultados até agora.

Uma delas que a letalidade da doença 
é muito menor do que o percentual que 

vem sendo anunciando. O próprio reitor da 
UFPel falou sobre isso. A letalidade calcula-
da, com base na prevalência estimada, fica 
em torno dos 0,3%. Muito menor do que os 
dados baseados só pelos casos notificados 
pela Secretaria Estadual de Saúde.

Isso é bastante animador. Mas acredito for-
temente que a letalidade deve cair ainda mais 
a partir que a prevalência da doença no RS ve-
nha a subir, e subirá, isso é certo. A medida que 
a prevalência sobe, a letalidade cai. Acredito 
que vai se aproximar dos índices da influenza, 
uma ordem de 0,02% até 0,05% de óbitos.

De fato, a circulação viral está muito pequena. 
Isso pode ser preocupante. Se esse vírus for 
sazonal como se pensa, mais adaptado ao frio, 
quando chegar o inverno com esse baixo per-

centual, significa que poucos gaúchos estarão 
imunizados. Isso pode ser problemático 

nos meses de frio.

Quais os riscos de uma aber-
tura nesse momento?

Picon – As mitigações feitas 
agora, na melhor das hipóteses, só 

empurram com a barriga o problema. 
Então, se a prevalência de infecção é 

tão baixa, como demonstrou o inquérito, é de 
se questionar se valeu à pena desativar a econo-
mia. Talvez as medidas de mitigação tenham 
sido adotadas de forma precipitada. É de se 
perguntar: se estamos confinando a população 
agora, o que vamos fazer quando a prevalência 
for mais alta? É importante que uma parcela 
da população saudável e jovem se exponha ao 
vírus. Ainda que o risco de complicações exis-
tam, ele é mais baixo. A juventude imunizada 
naturalmente tende a criar barreira imunológi-
ca coletiva para a propagação do vírus. Isso vai 
proteger sujeitos mais frágeis e suscetíveis da 
população, que no caso do coronavírus são os 
idosos e os já doentes, como os cardiopatas.

dores. É muito importante ter consciência 
sobre isso para que a retomada seja gra-
dual e responsável.”

Lajeado volta hoje
O decreto do prefeito Marcelo Caumo 

passa a valer hoje em Lajeado. Define o 
formato de atuação, com especificações 
inclusive quanto ao descumprimento das 
normas. Para o presidente do Sindilojas, 
Francisco Weimer, como o governo do Es-
tado está tomando decisões com bases téc-
nicas, não haveria motivos para uma con-
duta igual no interior e em Porto Alegre.

De acordo com ele, os empreendedores 
aguardam o retorno com ansiedade. O sin-
dicato abrange 34 cidades e já negocia com o 
Sindicomerciários a abertura dos estabeleci-
mentos no dia 21, feriado nacional, como for-

ma de recuperar o tempo e as vendas perdidas.

Escolas fechadas
O decreto de Lajeado não tem autoridade 

para rever o retorno das aulas em qualquer es-
tabelecimento de ensino. Para o presidente do 
Sindicomerciários, Marco Rockenbach, essa 
condição traz dúvidas para trabalhadores com 
filhos em idade escolar.

“Muitas famílias não têm onde deixar os fi-
lhos. O pai e a mãe trabalham. Nesse caso, su-
gerimos que haja uma negociação entre patrão 
e trabalhador. Caso isso não ocorra, os traba-
lhadores podem procurar o sindicato”, diz.

Conforme Rockenbach, é preciso bom 
senso. “O prejuízo tem que ser dividido. 
Que seja a suspensão do contrato, ou mes-
mo colocado no banco de horas para cum-
prir em outros momentos.”

Estrela foi o 1º município do Vale a publicar                                        decreto para estabelecer as regras da retomada. Primeiro dia teve movimento abaixo do normal
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MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Bolsonaro troca 
ministro da Saúde 
O oncologista Nelson Teich substitui 
Luiz Henrique Mandetta

PAÍS

O presidente Jair Bolsonaro 
anunciou na tarde de ontem o 
médico Nelson Teich como novo 
titular da pasta. O antecessor, 
Luiz Henrique Mandetta ficou 
pouco mais de 16 meses no cargo. 

Teich assume o cargo em meio 
à pandemia do novo coronaví-
rus, que já infectou mais de 30 
mil pessoas no país, levando cer-
ca de 1,9 mil pacientes a óbito. 

Em pronunciamento no Palá-
cio do Planalto, ao lado do novo 
auxiliar, Bolsonaro ressaltou que 
é preciso combinar o combate à 
doença com a recuperação eco-
nômica e garantia de empregos, 
e defendeu uma descontuidade 
gradativa do isolamento social 
em vigor em todo o país. 

“O que eu conversei com o 
doutor Nelson é que gradati-
vamente nós temos que abrir o 
emprego no Brasil. Essa gran-
de massa de humildes não tem 
como ficar presa dentro de casa, 
e o que é pior, quando voltar, não 
ter emprego. E o governo não 
tem como manter esse auxílio 
emergencial e outras ações por 
muito tempo”, afirmou. 

De acordo com Bolsonaro, hou-
ve um “divórcio consensual” entre 
ele e Mandetta, e destacou que o 
ex-ministro “se prontificou a parti-
cipar de uma transição a mais tran-
quila possível, com a maior riqueza 
de detalhes que se possa oferecer”. 

Em seu discurso após o presi-

dente, Nelson Teich disse que não 
haverá uma definição “brusca ou 
radical” sobre a questão das di-
retrizes para o isolamento social, 
mas enfatizou que a pasta deve to-
mar decisões com base em infor-
mações mais detalhadas sobre o 
avanço da pandemia no país. Nes-
se contexto, ele defendeu um am-
plo programa de testagem para a 
covid-19 e ressaltou que está com-
pletamente alinhado ao presiden-
te Jair Bolsonaro, na perspectiva 
de retomar a normalidade do país 
o mais breve possível.  

“Existe um alinhamento com-
pleto aqui, entre mim e o presi-
dente, e todo o grupo do minis-
tério, e que realmente o que a 
gente está aqui fazendo é traba-
lhar para que a sociedade retome 
cada vez mais rápido uma vida 
normal”, disse. 

Perfil 
O novo ministro da Saúde é 

médico oncologista e empresá-
rio do setor. É natural do Rio de 
Janeiro, formado pela Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), com especialização em 
oncologia no Instituto Nacional 
de Câncer (Inca). Também é só-
cio da Teich Health Care, uma 
consultoria de serviços médi-
cos.

Teich chegou a atual como 
consultor informal na campa-
nha eleitoral de Bolsonaro, em 
2018, e foi assessor no próprio 
Ministério da Saúde, entre se-
tembro do ano passado e janei-
ro deste ano.

Mandetta e Jair Bolsonaro 
trocam farpas publicamente 
há, aproximadamente, três se-

Teich descarta “mudança brusca” 
na estratégia contra pandemia  

DIVULGAÇÃO

MP monitora retorno 
do comércio e tenta 
evitar disparo de casos
Promotor afirma que 
decisões podem 
ser revistas se 
casos aumentarem. 
Municípios devem 
fiscalizar medidas

VALE DO TAQUARI

As decisões recentes do 
governo estadual e de 
municípios liberam o fun-
cionamento do comércio 

regional. No entanto, a liberação 
deve atender a regras para evitar o 
descontrole dos casos de covid-19.

O Ministério Público vai manter 
um acompanhamento da situação. 
O promotor Sérgio Diefenbach afir-
ma que a cabe ao Executivo muni-
cipal fiscalizar o cumprimento das 
medidas. Neste caso, a função do 
MP é a de fiscalizar o fiscal, explica.

O promotor vai solicitar ao gover-
no municipal o número de fiscais e 
como vão atuar “Não adianta norma 
sem fiscalização”, avalia.

Caso o afrouxamento na quaren-
tena leve a um aumento nos casos de 
coronavírus, há possibilidade de que 
as restrições voltem a ser impostas.

“Temos o dia das mães logo 
adiante. O pior seria experimentar-

mos abrir agora, mostrarmos que 
não sabemos fazer e termos que fe-
char às vésperas desta data onde o 
comércio pode ter um respiro”, diz.

Migração do 
vírus preocupa

Outra situação acompanhada de 
perto pelo MP envolve as indústrias 
de alimentos. Com a confirmação 
de diversos casos na Minuano, há 
um temor de uma migração do ví-
rus para a fábrica da BRF. 

“Há famílias que tem trabalha-
dores na Minuano e na BRF, isso 
cria um ponto de contato das duas 
empresas”, diz Diefenbach.

Outro fator é a característica das 
fábricas, com um grande número 
de trabalhadores em local fechado. 
De acordo com o promotor, na últi-
ma semana, houve um aumento de 
consultas e atendimentos de fun-

cionários da fábrica com sintomas 
respiratórios no sistema de saúde.

Minuano adota 
mais medidas

Em relação à Minuano, Die-
fenbach considera que a empresa 
adotou uma série de medidas de 
prevenção e afastamento interes-
santes. No entanto, vistoria do Mi-
nistério Público do Trabalho apon-
tou que algumas medidas não estão 
sendo implementadas na integrali-
dade ou não são suficientes.

Na quarta-feira, após audiência, 
foi firmado um termo em que a em-
presa se compromete a adotar novas 
medidas, como aumentar afasta-
mento nos refeitórios e no transpor-
te, ampliar o número de máscaras 
fornecidas e garantir avaliação mé-
dica criteriosa dos trabalhadores 
que retornam ao trabalho.

Promotor solicitará ao município o número de fiscais e como eles atuarão

FABIO KUHN
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Univates 
desenvolve 
ventiladores 
pulmonares

LAJEADO

Uma equipe de pesqui-
sadores da Univates 
trabalha desde 25 de 
março no desenvolvi-

mento de respiradores. São quatro 
professores e um estudante envol-
vidos no protótipo, que deve estar 
pronto em 20 dias se todas as peças 
e componentes forem entregues 
dentro do prazo. Os respiradores 
são essenciais para atender vítimas 
graves do coronavírus. O Hospital 
Bruno Born atualmente possui 
apenas 34 respiradores, sendo oito 
para uso exclusivo na ala Covid. 

Conforme o engenheiro Haroldo 
Tonetto, gestor do projeto, a parte 
mecânica já foi desenvolvida por 
uma empresa parceira, a Embala 
Brasil. Agora a etapa é finalizar a 
parte eletrônica e de software de 
controle do equipamento.

A partir do protótipo serão esta-
belecidas parcerias com empresas 
para a produção. A Univates está 
em tratativa via Secretaria de Saú-
de de Lajeado com parceiros inte-
ressados, como a Embala Brasil, 
que já ajudou na parte mecânica e 
tem interesse em produzir o venti-
lador, entre outros que também de-
monstraram interesse em produzir 
os respiradores. A capacidade de 
produção inicial será de 10 equipa-
mentos por semana, podendo ser 
ampliada conforme a demanda. 

O equipamento estará à disposi-
ção para venda após a certificação 
pelos órgãos responsáveis. No mo-
mento, as certificações desses tipos 
de equipamentos são prioridade.

“O enfrentamento à doença deve 
ser intenso e antecipado. Se esti-
vermos preparados, com equipa-
mentos e materiais suficientes, di-
ficilmente chegaremos a um estado 
crítico. Ao meu ver, muitas mortes 
podem ser evitadas se houver dis-
ponibilidade de equipamentos mé-
dicos e equipamentos de proteção 
individual (EPIs). E é isto que a Uni-
vates está fazendo, auxiliando a co-
munidade empresarial e acadêmica 
a desenvolver soluções para essas 
demandas”, avalia o engenheiro.

Para Simone Stülp, diretora de 
Inovação e Sustentabilidade da 
Univates, a Instituição tem feito 
iniciativas em diferentes áreas para 
enfrentamento da pandemia.

Expectativa é concluir 
protótipo em 20 dias

DIVULGAÇÃO
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4
cidades

Municípios reabrem comércio e
Prefeituras 
alinham-se ao 
decreto do governo 
estadual com a 
edição de novas 
regras adequadas 
às respectivas 
identidades  

Estrela 
É permitido ao comércio 

abrir, desde que estabelecidos 
horários para atender grupos 
de risco e idosos. Cada estabe-
lecimento formata e divulga 
seu próprio horário. A proposta, 
segundo o secretário de Admi-
nistração Jônatas dos Santos é 
evitar aglomerações. Conforme 
Santos, o município ampliou 
leitos no hospital e destinou um 
local exclusivo para atendimen-
to de Covid-19 na Unidade do 
Bairro Boa União, com tele-a-
tendimento para pessoas com 
sintomas gripais de segunda à 
sexta das 7h às 22h.  

A nova norma determina 
DSS, só podendo haver circula-
ção de pessoas para atividades 
como as relativas à subsistên-
cia própria e de suas famílias e 
para consumo de bens e servi-
ços autorizados a funcionar. As 
pessoas com 60 anos ou mais, 
as crianças com menos de dez 
anos e aquelas com doenças 
crônicas ou condições de risco, 
devem se manter em isolamen-
to social. É permitido o desloca-
mento apenas para atividades 
estritamente necessárias, como 
atendimento médico e hospita-
lar, realização de exames, va-
cinação, aquisições em comér-
cios, alimentos e remédios.

Os estabelecimentos comer-
ciais devem seguir uma série 
de normas. Entre elas, somente 
permitir o ingresso de clientes 
com o uso de máscaras. Deve-
rão limitar o acesso mantendo 
as portas semiabertas, com 
controle de entrada de pessoas; 

Forquetinha 
Através de decreto muni-

cipal, o prefeito Paulo José 
Grunewald (PP) estabeleceu 
que os empreendimentos 
comerciais poderão retomar 
as atividades, desde que 
sigam as normas de higie-
nização e controle. Entre 
elas, limpeza do espaço com 
água sanitária ou outro pro-
duto adequado; manter na 
entrada do estabelecimento 
e em local de fácil acesso 
álcool em gel, para a utiliza-
ção de funcionários e clien-
tes; manter a circulação de 
ar em áreas comuns; evitar 
aglomeração de pessoas e 
os funcionários deverão uti-
lizar máscaras de proteção. 

A abertura vale para o co-
mércio em geral: loja de ma-
terial de construção, bares, 
restaurantes, lanchonetes, 
supermercados e demais 
estabelecimentos, com res-
trições como observação 
de ocupação. Caso algum 
trabalhador apresente sin-
tomas do novo coronavírus 
deverá ser afastado ime-
diatamente e se manter em 
isolamento social por, no 
mínimo, 14 dias. Os estabe-
lecimentos comerciais serão 
fiscalizados pela Adminis-
tração Municipal e em caso 
de descumprimento das 
medidas serão notificados, 
podendo ocorrer a aplica-
ção de penalidades a serem 
definidas conforme o ato. 

Tele-atendimento: 3613-2328 

fotos Lidiane Malmann

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

VALE DO TAQUARI - Cida-
des do Vale do Taquari anun-
ciaram, ontem, o alinhamento 
ao decreto do governador Edu-
ardo Leite (PSDB), que mante-
ve restrições rígidas de comba-
te ao coronavírus na capital, 
Grande Porto Alegre e municí-
pios da Serra. Os demais fica-
ram liberados para definir suas 
normas de acordo com suas 
realidades específicas. No Vale, 
os prefeitos posicionaram-se 
em consonância com as regras 
gerais de abertura do comércio, 
desde que observadas regras 
de higienização e planos de 
contingenciamento, e, ao mes-
mo tempo, adaptaram regula-
ções às respectivas realidades.  

A abertura dos estabeleci-
mentos com restrições de aces-
so e rigorosas regras de higiene 
foi adotada por todos. Já o uso 
obrigatório de máscaras para 

observar e organizar o acesso 
na via pública ao seu estabe-
lecimento, devendo, inclusive, 
demarcar distâncias e organizar 
filas. Precisam, ainda, fornecer 
EPIs àqueles que estiverem em 
contato direto com o público e 
orientar os empregados sobre a 
necessidade da adoção de cui-
dados pessoais.

Medidas anteriores perma-
necem valendo, como a proibi-
ção de eventos e de reuniões, 
excursões, missas e cultos, com 
mais de 30 pessoas. Seguem 
suspensos cursos e treinamen-
tos presenciais em todas as es-
colas, autoescolas, faculdades, 
universidades, públicas ou 
privadas, e demais instituições 
de ensino, de todos os níveis e 
graus, assim como em estabe-
lecimentos educativos, de apoio 
pedagógico ou de cuidados a 
crianças, creches e pré-escolas. 

As lojas de conveniência dos 
postos de combustíveis podem 
funcionar das 7h às 19h, menos 
aos domingos, com exceção das 
localizadas em rodovias. 

Tele-atendimento: 99565-4423 
(sintomas leves); PA + 24 horas 
3840-0109 (sintomas mais seve-
ros) 3712-7500 (Hospital Estrela)

Rafael Mallmann

acessar espaços públicos e pri-
vados foi adaptado a especifi-
cidades locais. Em Encantado, 
por exemplo, o uso obrigatório 
já acontece a partir de hoje, se-
gundo o prefeito Adroaldo Con-
zatti (PSDB); em Estrela começa 
dia 20; Arroio do Meio a partir 
de 22; e em Lajeado dia 24 de 
abril. Em Teutônia, Encantado e 
Arroio do Meio o uso da másca-
ra é recomendado também para 
quem estiver nas ruas. Todos os 
municípios mantiveram o esta-
do de calamidade pública.

Estrela recomenda que os 
estabelecimentos atendam por 
meio de agendamento, com o 
intuito de evitar aglomerações. 
Em Arroio do Meio, o prefeito 
Klaus Schnack (MDB) buscou 
atender à identidade local, com 
a permissão de jogos de bocha 
e atividades em ginásios desde 
que inexistam aglomerações e 
seja mantido o distanciamento 
mínimo de dois metros entre as 
pessoas. 

Em Encantado, os estabele-
cimentos só poderão ficar aber-
tos até as 20h, com exceção de 
academias, bares e restaurantes 
que poderão permanecer até as 
22h. Em Teutônia, o texto tam-
bém flexibiliza a abertura com 
restrições, porém a medida é 
mais rígida, porque as regras 
exigirão assinatura de declara-

ção de conhecimento e respon-
sabilidade. 

Em Lajeado, concomitante 
à abertura do comércio de rua, 
está a abertura do Shopping, 
das 11h às 19h, com exceção 
de cinema e espaços infantis. 
O prefeito Marcelo Caumo (PP) 
conclamou a população a “ven-
cer esta grande batalha”. 

Reabertura do comércio foi a principal medida. Em Lajeado, 
comércio de rua terá horário com escala e revezamento para abrir

SEGUE
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Encantado
Encantado consolidou as 

antigas e novas novas regras no 
mesmo documento. Editadas 
no decreto 51/2020, a normas 
determinam o funcionamento 
dos estabelecimentos dedica-
dos ao comércio ou prestação 
de serviços. Entram neste rol 
lojas, centros comerciais, tea-
tros, cinemas, casas de espe-
táculo e outros que impliquem 
atendimento ao público. A res-
trição a clientes fica restrita no 
máximo a 50% da capacidade 
e o limite para academias fixa-
do em 30%.  

O prefeito Adroaldo Conzatti 
(PSDB) disse que o município 
está “cortando o inimigo que é 
o vírus”. “A partir de hoje nin-
guém entra ou sai sem máscara 
de órgãos públicos. Todo servi-
dor terá que usar. Lojas terão 
que ter álcool em gel e másca-
ras para funcionários. Clientes 
também terão que usar másca-
ra”, enfatizou Conzatti.

Via Estado, o município sus-
pendeu as funções do Instituto 
de Oftalmologia que atende a 
região, e transformou o prédio 
para emergências e triagem en-
quanto perdurar a pandemia. 
Tudo será canalizado por esse 

Lajeado
O decreto de Lajeado foi 

divulgado ontem no final da 
tarde pelo prefeito Marcelo 
Caumo (PP), em live. É válido 
até 30 de abril. O comércio 
também foi aberto de modo 
geral, roupas, calçados, por 
exemplo, o que antes estava 
fechado. Há permissão para 
que as academias retomem 
as atividades, determinan-
do-se que haja 20 metros 
quadrados para cada cliente 
ou limite de cinco pessoas 
no máximo. A cada utiliza-
ção dos equipamentos de-
verá ser feita higienização. 
Solicitou-se escala de horá-
rios e agendamentos aos es-
tabelecimentos, a título de 
recomendação, para que se 
evitem aglomerações.

Clubes sociais estão, igual-
mente, com abertura permiti-
da, com exceção de salões de 
locação e festas, atividades 
esportivas e espaços desti-
nados a crianças como play-
grounds, que devem manter 
a proibição para operar. Res-
taurantes, padarias e lanche-
rias poderão abrir, mantida 
rigorosa higienização. Nas 
padarias o limite será até as 
20h. Restaurantes à noite po-
derão funcionar até as 22h. A 
tele-entrega está permitida. 
O prefeito ressaltou que a se-
quência de próximos passos 
dependerá da participação 
da comunidade e do comér-
cio para que as regras sejam 
praticadas. Será feita análise 
diária da curva de contágio. 
Caso os índices aumentem 
em virtude das novas regras, 
as medidas restritivas terão 
que ser adotadas novamente.

Em Lajeado, haverá re-
vezamento na escala do co-
mércio. O comércio de rua 
abrirá a partir das 8h30min 
até 18h30min, porém nem 
todas aa lojas funcionarão 
concomitantemente. “Quem 
abrir às 8h30min deverá pa-
rar um pouco antes e quem 
começar mais tarde poderá ir 
até 18h30min”, disse Caumo.

Tele-atendimento: 0800 
707 08 09, das 8h às 20h

Teutônia
Em Teutônia, o novo decre-

to também recomenda o uso 
de máscara pela população 
nos espaços de uso comum 
incluindo as vias e diversas 
modalidades de transporte. 
O prefeito, Jonatan Brönstrup 
(PSDB), reforça que a popu-
lação, mesmo com a abertura 
restritiva do comércio, deve 
continuar seguindo todas as 
medidas de prevenção.

“Entendemos a necessidade 
da retomada das atividades, 
mas também a necessidade 
de se preservar a saúde. Con-
tinuamos juntos e conscientes 
da necessidade de obedecer 
todas as recomendações das 
autoridades em saúde para ga-
rantir a segurança necessária 
para o cuidado com o nosso 
bem mais importante, a vida”, 
disse Brönstrup.

Fica autorizado o funcio-
namento dos estabelecimen-
tos comerciais, observado o 
indispensável à promoção e à 
preservação da saúde pública, 
para fins de prevenção e de en-
frentamento à pandemia.

Estabelecimentos devem 
atentar à restrição de atendi-
mento aos clientes a no má-
ximo 50% da capacidade, de-
finida no Plano de Prevenção 
e Proteção contra Incêndios 
(PPCI), sendo que o limite para 
atendimento de academias e 
afins é de 30%. O atendimento 
às determinações será fiscali-

Taquari
O prefeito Emanuel Hassen 

(PT) determinou a reabertura 
do comércio, permitindo o fun-
cionamento, desde que respei-
tadas as medidas de higieniza-
ção. Conforme determinação 
do decreto, poderão ter até 30% 
dos funcionários, e um deles na 
porta orientando sobre higie-
nização. Todos os funcionários 
devem usar máscaras e, a partir 
de segunda, os clientes só pode-
rão entrar nos estabelecimentos 
comerciais utilizando o EPI.

Empresários deverão fixar, 
em local visível, informações 
sanitárias sobre higienização 
e cuidados e dados sobre fun-
cionários e número máximo 
de clientes. O estabelecimento 
também fica responsável pelas 
filas e distanciamento. Haverá 
um curso de prevenção que será 
obrigatório para todos os esta-
belecimentos comerciais, assim 
como serão adotadas medidas 
de restrição do trânsito na área 
Central. O prazo para conclusão 

Arroio do Meio
Conforme o prefeito, Klaus 

Schnack (MDB), o comércio 
está sendo tratado de forma 
igualitária. A partir de agora, 
todas poderão atuar, desde 
que respeitem as regras esta-
belecidas. “Em especial, o uso 
de equipamentos de proteção 
individual (EPIs), a higieniza-
ção de ambientes e distancia-
mento social”, ressalta. Além 
disso, a partir do dia 22 será 
exigido o uso de máscaras em 
espaço públicos, mesmo pri-
vados. Schnack destaca que a 
fiscalização de possíveis des-
cumprimentos será feita pela 
equipe da epidemiologia, 
vigilantes sanitários, tributá-
rios e, se necessário, da Briga-
da Militar. As atividades em 
ginásios, canchas de bocha 
poderão ser realizadas des-

buscam atender realidade local

Marcelo Caumo Emanuel Hassen 

do curso será 20 de abril.
De acordo com o prefeito, 

o decreto publicado segue de 
acordo com as determinações 
estabelecidas e com diálogo 
com as entidades. “Todas as 
ações que estamos tomando são 
pautadas pela responsabilidade 
e compromisso com a popula-
ção”, disse. Seguem com ativi-
dades suspendas bares, pubs, 
casas noturnas, casas de even-
tos, clubes e sedes sociais, cen-
tros de treinamento, brinque-
dotecas, espaços kids, creches, 
playgrounds e espaços de jogos. 

Tele-atendimento:  99529-
8982 - 0800 729 06 45

zado pelos setores de Fiscali-
zação da Secretaria da Fazen-
da e da Vigilância.

A autorização e funciona-
mento dos estabelecimentos 
será avaliada semanalmente, 
com respaldo em evidências 
científicas e em análises sobre 
as informações estratégicas 
em saúde, podendo adotar 
medidas restritivas a qualquer 
momento, especialmente se 
evidenciado descumprimento 
generalizado das normas.

O decreto ainda prevê que 
as lojas de conveniência dos 
postos de combustíveis po-
derão funcionar, em todo o 
território municipal, em qual-
quer localização, dia e horá-
rio, observadas as medidas 
de precaução e higienização, 
bem como a vedação de per-
manência de clientes no inte-
rior dos respectivos ambien-
tes além do tempo necessário 
para a compra de alimentos e 
de outros produto. 

Tele-atendimento: 3762-7809 
(das 8h às 20h)

Jonatan Brönstrup 
fo
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Klaus Schnack 

de que inexista aglomeração 
e contato físico, observado o 
distanciamento mínimo de 2 
metros e utilização, pelos fre-
quentadores, de equipamen-
tos de proteção individual 
(EPIs). A todo tipo de treino, 
caminhadas e exercícios tam-
bém deverá ser observada a 
distância mínima de 2 metros. 

Tele-atendimento: 99699-
5842 -  99674-2327 - 99626-6616, 
99678-4318 e 99794-68 57 

local, que adaptou leitos no se-
gundo andar. Casos graves que 
passem pela triagem serão en-
caminhados ao Hospital Santa 
Terezinha, que conta com dez 
leitos e seis respiradores. 

O prefeito afirmou que o 
município quer fazer a compra 
de mais respiradores, mas não 
consegue pela falta do produ-
to. “Tenho recurso disponível, 
mas não tem onde comprar”. 
Ele observou que está tudo 
“muito jogado” pelo governo 
federal no que tange ao enfren-
tamento da pandemia. “O go-
verno passou para o Estado e 
municípios. Agora somos nós, 
os prefeitos, que estamos na 
linha de frente, temos que de-
cidir e enfrentar”, afirmou.

Tele-atendimento: Encanta-
do telefone 24 horas: 99841-
0235

Adroaldo Conzatti
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Estado usa geolocalização
para monitorar aglomerações
Intuito é diminuir 
reuniões e 
encontros em 
meio à pandemia 
do coronavírus 
e evitar novos 
contágios

PORTO ALEGRE | O Governo 
do Estado está fazendo uso de 
ferramentas de geolocalização 
para veri� car se há aglomera-
ções em meio à pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19). 
Em transmissão nas rede so-
ciais na terça-feira, 14, o gover-
nador Eduardo Leite falou sobre 
o uso da ferramenta e destacou 
que ela será útil para monitorar 
se o isolamento social, medida 
recomendada por todos os ór-
gãos de saúde, está sendo ou 
não cumprida pela população. 

Conforme Leite, a geolocali-
zação está amparada pela Lei 
Geral de Proteção de Dados, e 
é um acréscimo e� caz nas polí-
ticas públicas. Durante a trans-
missão, salientou que não há 
monitoramento de informação 
a respeito dos usuários de celu-
lar. “A geolocalização identi� ca 
o perímetro onde o celular per-
manece à noite e compara, du-
rante o dia, com a movimenta-
ção do aparelho, se permanece 
naquele perímetro ou muda de 
lugar”, explicou. Dessa forma, 
não há registro de dados pes-
soais nem nada especí� co de 
usuários. 

Segundo o secretário de Go-
vernança e Gestão Estratégica 
do Estado, Cláudio Gastal, o 
celular está sempre junto das 
pessoas. Por isso, os dados 
emitidos se tornam con� áveis 
e é possível visualizar se há 
aglomerações e onde elas estão 
ocorrendo. “Juntamente com 
outras informações que temos 
no Gabinete de Crise, possibi-
lita para o governo a implanta-
ção de políticas públicas mais 
e� cazes no combate ao coro-
navírus, assim como ações de 
conscientização”, destacou.

O Governo do Estado não 
prevê punição aos usuários que 
não estiverem isolados. Isso 

Dados de isolamento
Uso de ferramentas pode ajudar

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

porquê, não há qualquer infor-
mação individual, como nome 
do dono do celular ou CPF, e o 
objetivo é entender onde e por 
qual motivo há aglomeração. 

Conforme a assessoria do 
Gabinete de Crise do Estado, 
as informações de todos os 
municípios serão acompanha-
das e serão centralizadas pelo 
Gabinete. Tendo essa visão 
macro de aglomerações, o Es-
tado, se necessário, irá acionar 
os municípios. Além disso, as 
cidades, ao descon� arem ou 
precisarem con� rmar alguma 
informação, poderão entrar 
em contato com os pro� ssio-
nais do Gabinete de Crise.

Secretário de Saúde de Lajea-
do, Cláudio Klein, diz que o tema 
foi citado em uma conversa entre 
prefeitos e a secretária de Saúde 
Estadual, Arita Bergmann, mas 
o assunto não foi ampliado. 

Professor e coordenador do 
curso de Engenharia da Com-
putação da Univates, Marce-
lo Malheiros diz que o ponto 
principal é que como a pan-
demia do novo coronavírus 
(Covid-19) se alastra pela pro-
ximidade física das pessoas, 
usar ferramentas tecnológicas 
pode ajudar muito no acom-
panhamento das pessoas e, 
também, na identi� cação de 
possíveis riscos de contágio. 

Segundo Malheiros, essa 

No Rio Grande do Sul, o go-
verno observou que depois da 
implementação das políticas 
de restrições de atividades, 
houve adesão de 50% dos gaú-
chos. O pico, de 70% de ade-
são, foi registrado no primeiro 
� m de semana da recomenda-
ção, entre os dias 20 e 22 de 
março.

Porém, no feriado de Pás-

coa, o índice foi mais alto na 
sexta-feira e no domingo  e 
mais baixo no sábado. Na se-
gunda-feira após o feriado o 
índice caiu, apenas 46,9% da 
população respeitou o distan-
ciamento social. Esses dados 
foram obtidos pelo monitora-
mento de uma empresa do se-
tor de segurança da informa-
ção e antifraude. 

de isolamento no RSde isolamento no RS
45,4%

demanda vem sendo levanta-
da por especialistas de todo o 
mundo nas últimas semanas 
e é consenso que ferramen-
tas, baseadas em smartpho-
nes, podem ajudar de forma 
efetiva. Porém, o professor 
ressalta que a principal pre-
ocupação sobre o uso dessas 
ferramentas é quanto o uso 
comercial das informações 
ou uma possível vigilância 
desenfreada. “Então um pon-
to crucial de concordância 
quanto a estas soluções é que 
devem preservar a privacida-
de dos usuários. E que ideal-
mente não sejam de uso obri-
gatório, mas voluntário pelas 
pessoas”, explica.

Malheiros salienta que 
uma primeira iniciativa é, 
justamente, detectar aglo-
merações. Isso, conforme ele 
detalha, pode ser feito tanto 
por acompanhamento dos 
dispositivos celulares usados 
pelas pessoas, com apoio 
das empresas de telefonia, 
como pela coleta de dados 
geográ� cos por aplicativos 
de empresas de tecnologia da 
informação. “Os relatórios e 
dados que têm sido disponi-
bilizados para os governos, 
por exemplo, tentam detectar 
a diminuição da movimenta-
ção de pessoas dentro de cen-
tros urbanos”, frisa.

Marcelo Malheiros, 
professor de Engenharia 

da Computação O pico, de

70% 
de adesão, foi 
registrado no 
primeiro fim de semana 
da recomendação, 
entre os dias 
20 e 22 de março.
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Segunda fase da vacinação 
contra gripe segue até maio
Lajeado tem dois 
pontos para 
recebimentos de 
doses no Bairros 
São Cristóvão e 
no Centro

Começou ontem, em todo 
o Rio Grande do Sul, a 
segunda etapa da Cam-

panha Nacional de Vacinação 
contra os vírus Influenza H1N1, 
H3N2 e Influenza sazonal. Esta 
fase, que segue até 9 de maio, 
tem como grupo alvo os profis-
sionais da segurança pública, 
pessoas privadas de liberdade, 
motoristas, caminhoneiros, 
jovens sob medidas socioedu-
cativas, portadores de doenças 
crônicas e outras condições 
clínicas especiais.

Nos municípios gaúchos, a 
nova fase começa com a apli-
cação de 90% das 272 mil do-
ses de vacinas recebidas do 
Ministério da Saúde no quinto 
lote deste ano. A próxima re-
messa, de 284 mil doses, será 
encaminhada às 19 Coordena-
dorias Regionais de Saúde a 
partir de hoje.

Em Lajeado, a vacinação 
ocorre na Junta Militar, no Cen-
tro, e no CTG Tropilha Farrapa, 
no Bairro São Cristóvão. Con-
forme o secretário de Saúde 

Saiba mais
Devido à pandemia do 

novo coronavírus, a reco-
mendação é que as pessoas 
evitem aglomerações e man-
tenham a distância mínima 
de 1,5 metro na fila de vacina-
ção. A Prefeitura de Lajeado 
informa que idosos que não 
podem sair de casa devem 

entrar em contato pelo (51) 
3982-1126 para o agendamen-
to da vacinação em sua resi-
dência. Além disso, idosos 
ou pessoas que têm dificul-
dade de locomoção, podem 
ser levados de carro por um 
responsável para serem vaci-
nados dentro do veículo.

PÚBLICO-ALVO DA 
SEGUNDA FASE

• Profissionais das forças  
de segurança e salvamento
• Portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis 
e outras condições clínicas 
especiais
• Funcionários do sistema 
prisional
• Adolescentes e jovens de 
12 a 21 anos sob medidas 
socioeducativas
• Caminhoneiros, motoristas 
de transportes coletivos e 
portuários

Documentos
• Levar um documento com foto 
ou cartão SUS 
• O profissional da saúde deve 
apresentar algum documento que 
comprove sua área de atuação
• O portador de doença crônica 
deve apresentar o comprovante 
de sua comorbidade, como 
receita de medicação de uso 
contínuo ou laudo médico
• O profissional das forças de 
segurança e salvamento deve 
apresentar a identidade funcional
• O caminhoneiro deve apresentar 
documento como carteira de 
trabalho, contracheque com 
documento de identidade, carteira 
de sócio (a) dos sindicatos de 

transporte (categoria motorista), 
carteira de habilitação (C ou E) ou 
crachá funcional
• Os motoristas e cobradores 
de transporte coletivo devem 
apresentar documento 
como carteira de trabalho, 
contracheque com documento 
de identidade, carteira de 
sócio(a) do Sindicato dos 
Motoristas e Cobradores, carteira 
de habilitação (D ou E) ou crachá 
funcional
• Adolescentes e jovens de 
12 a 21 anos sob medidas 
socioeducativas serão 
direcionados pelo setor 
competente 

Balanço da 
primeira 
etapa no RS

Em transmissão pela internet, 
o governador do Estado Eduardo 
Leite informou que, na primeira 
fase da campanha, 86% do gru-
po dos idosos já foram imuniza-
dos, o equivalente a 1,2 milhão 
de pessoas. E 84% da população 
estimada de profissionais de 
saúde, cerca de 260 mil pessoas, 
também receberam a vacina.

Dona Lira Marga 
Bassegio, de 72 

anos, tem dificuldade 
para caminhar e foi 

levada de carro até a 
Junta Militar

Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

do município, Cláudio André 
Klein, a procura nos dois pon-
tos de vacinação foi intensa e 
as 1.190 doses disponíveis para 
ontem se esgotaram. “Desde a 
primeira fase já tomamos os 
cuidados com o distanciamen-
to e andou muito bem. A ideia 
agora é organizar com a Polí-
cia Rodoviária Federal para fa-
zermos com os caminhoneiros 
e motoristas de transportes co-
letivos, mas vamos continuar 
tomando esses cuidados”, diz 
o médico pneumologista.

O secretário salienta que 
esta vacina não protege con-
tra o coronavírus, nem ame-
niza seus efeitos no organis-
mo humano. Contudo, com a 
chegada do frio, é importante 
estar protegido de outras en-
fermidades, a fim de evitar a 
superlotação das unidades de 
saúde. “Ainda vamos aprender 
se os casos de Covid-19 vão au-
mentar em função do inverno 
ou se vamos conviver com ou-
tras infecções invernais. Então 
temos que começar antes para 
que não haja coincidência de 
enfermidades.” 

Alguns profissionais da 
segurança pública, como os 
bombeiros, policiais militares 
e agentes da Superintendência 
de Serviços Penitenciários (Su-
sepe) que atuam em Lajeado, 
já realizaram a vacinação na 
semana passada. Para hoje, 
aproximadamente mil doses 
serão disponibilizadas nos 
mesmos dois pontos.

O secretário 
salienta que 
esta vacina não 
protege contra 
o coronavírus, 
nem ameniza 
seus efeitos.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE IPÊ

Aviso de Licitação
De ordem do Prefeito Municipal de Ipê/RS, comunicamos que encontra-se aberto o seguinte processo
licitatório:
PREGÃOPRESENCIALNº 013/2020 – OBJETO: fornecimento de Pneus Novos para a Frota Viária da
Prefeitura Municipal de Ipê. DATA DEABERTURA: 30 de abril de 2020, às 8h30min. MODALIDADE:
Pregão Presencial. Tipo: “Menor Preço por Lote”. OBS: Cópia do Edital pelo site: www.ipe-rs.com.br,
demais informações pelo fone (54) 3233 1050, com Marilene.Ipê/RS, 17 de abril de 2020. VALÉRIO
ERNESTO MARCON – Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE IPÊ

Aviso de Licitação
De ordem do Prefeito Municipal de Ipê/RS, comunicamos que encontra-se aberto o seguinte processo
licitatório:
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2020 – OBJETO: fornecimento, instalação, garantia e assistência
técnica de uma cabine para Trator Massey Ferguson 4283/4, ano 2015. DATADEABERTURA: 04 de
maio de 2020, às 14h.MODALIDADE: Pregão Presencial. Tipo: “Menor Preço por Lote”. OBS: Cópia
do Edital pelo site: www.ipe-rs.com.br, demais informações pelo fone (54) 3233 1050, com Marilene.
Ipê/RS, 17 de abril de 2020.VALÉRIO ERNESTO MARCON – Prefeito Municipal

Companhia Estadual de Geração e Transmissão de Energia Elétrica – CEEE-GT
Companhia Aberta

CNPJ/MF n.º 92.715.812/0001-31 NIRE 43 3 0000769 3
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ATA 626
LOCAL, DATAEHORA:Av. Joaquim Porto Villanova, n.º 201, PrédioA1, Sala 722, 7º andar,
nesta capital, dia 30 demarço de 2020, às 12h30min.COMPOSIÇÃODAMESA:OConselho
de Administração da Companhia CEEE-GT reuniu-se, sob a presidência da Sra. Vera Inêz
Salgueiro Lermen, Presidente do Conselho de Administração. Conselheiros Titulares: Srs.
Marco da Camino Ancona Lopez Soligo, Everton Santos Oltramari, Maurício Carvalho
Mazzini e Paulo Roberto Miguez Bastos da Silva. A reunião ocorreu por videoconferência.
Confirmado o quórum, iniciou-se a reunião. I – EXPEDIENTE: Reunião Extraordinária.
II – ORDEM DO DIA: Referida na Convocação, foi apresentada aos Conselheiros para os
devidos fins.ASSUNTOSPARADELIBERAÇÃODOCONSELHO: 1 –Manifestação sobre
o Relatório daAdministração, o Balanço Patrimonial, a Demonstração doResultado do
Exercício, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração do
Fluxo de Caixa, a Demonstração do ValorAdicionado e respectivas Notas Explicativas,
referentes ao Exercício de 2019, encerrado em 31 de dezembro de 2019: O Diretor-
Presidente, Marco da Camino Ancona Lopez Soligo e a Chefe da Divisão Contábil, Sra.
Elisângela Moura Rodrigues, apresentaram o detalhamento das Demonstrações Financeiras
Individuais do exercício de 2019. O Diretor-Presidente deu conhecimento aos demais
Conselheiros quanto ao parecer favorável do Conselho Fiscal da Companhia. Encerrada a
apresentação, o Presidente do Comitê deAuditoria Estatutário, Sr. Maurício Augusto Souza
Lopes apresentou o Comunicado CAE-D nº 03, datado de 27 de março de 2020, contendo
o entendimento do Comitê pela aprovação da divulgação das Demonstrações Financeiras
e Notas Explicativas. Após, a representante da Russell Bedford Auditores Independentes,
Sra. Rosângela Pereira Peixoto, relatou o contido no parecer da Auditoria e se colocou à
disposição para o esclarecimento de dúvidas. O Conselheiro Maurício Mazzini parabenizou
o Diretor-Presidente pelo excelente trabalho realizado na organização da Companhia e a
toda a equipe envolvida no trabalho referente ao balanço do ano de 2019. O Conselho de
Administração, após tomar conhecimento dos pareceres dos Auditores Independentes, do
CAE e do Conselho Fiscal, aprovou o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial,
a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das Mutações do Patrimônio
Líquido, a Demonstração do Fluxo de Caixa, a Demonstração do Valor Adicionado e
respectivas Notas Explicativas, referentes ao Exercício de 2019, encerrado em 31 de
dezembro de 2019, bem como decidiu submetê-los à consideração dos Acionistas.
2 – Deliberação sobre o resultado do exercício: O Diretor-Presidente informou que a
Companhia encerrou o exercício de 2019 com lucro líquido de R$ 391,20 milhões, frente
aos R$ 173,39 milhões do ano de 2018. Esta variação de 125,64% do resultado líquido é
derivada, principalmente, do reconhecimento do Ativo Fiscal Diferido previsto na legislação
tributária brasileira. O resultado líquido de 2019 cresceu 3,62% se cotejado com o resultado
de 2018, livre de seus eventos não recorrentes. Essa importância, acrescida da realização dos
valores registrados comoOutros ResultadosAbrangentes no exercício de 2019, nomontante
de R$48.163.510,75, totaliza R$439.393.816,89 a qual será destinada conforme previsto na
Lei nº 6.404/76 e no Estatuto Social da Companhia, limitado a disponibilidade de caixa da
Companhia, consoante §4º e §5º do artigo 202º da Lei 6.404/76, conforme segue: a) Reserva
Legal (5%): R$ 21.969.690,84 b) Dividendos do Exercício: R$ 104.356.031,51; c) Constituição
da Reserva de Retenção de Lucros: R$208.712.063,02; d) Saldo a disposição daAssembleia
R$ 104.356.031,51. Apresentou, ainda, que o artigo 199 da Lei nº 6404/76 determina que o
saldo das reservas de lucro, exceto reservas para contingências, de incentivos fiscais e de
lucros a realizar, não poderá ultrapassar o capital social. Atingindo este limite a assembleia
deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização ou aumento do capital social, ou
na distribuição de dividendos. Neste contexto, nos termos do artigo 169 da Lei 6404/76,
propõe-se: (i) a capitalização do saldo da reserva de expansão(reserva de estatutária), no
montante de R$ 62.353.299,78 (sessenta e dois milhões, trezentos e cinqüenta e três mil,
duzentos e noventa e nove reais e setenta e oito centavos); e (ii) a capitalização de parte
da reserva de incentivos fiscais no montante de R$ 587.646.700,23 (quinhentos e oitenta
e sete milhões, seiscentos e quarenta e seis mil, setecentos reais e vinte e três centavos).
O Diretor-Presidente registrou que a CEEE-GT planeja investir nos segmentos de Geração
e Transmissão de energia elétrica em 2020 o montante de R$ 206.883.151,68 e amortizar
dívidas em R$ 72.227.962,93. Tais investimentos visam priorizar e intensificar programa de
investimentos que propiciem aumento de segurança energética do Estado do Rio Grande
do Sul, a confiabilidade e a qualidade do fornecimento de energia elétrica, ao mesmo tempo
em que incrementam a base de ativos remunerados, proporcionando aumento de receita e
redução de custos fixos, com vista à geração de valor para a Companhia e seus acionistas.
Para a viabilização do orçamento para o ano de 2020 serão utilizados recursos próprios,
assim como aqueles consignados na Reserva de Retenção de Lucros, se necessário. A
utilização somente de recursos próprios se deve ao cenário de desestatização da CEEE-
GT, com expectativa de realização dos leilões de venda ainda neste ano, o que dificulta
sobremaneira, nesse contexto, a captação de recursos de terceiros. Mencionou, ainda,
que adicionalmente, neste mês de março de 2020 uma pandemia global foi declarada pela
OrganizaçãoMundial da Saúde (OMS) relacionado ao rápido aumento dos casos de doenças
relacionadas ao novo coronavírus (COVID-19) com impactos em todos os segmentos da
economia. Devido ao cenário atípico e de características potencialmente imprevisíveis neste
momento, não é possível elaborar previsões dos cenários que poderão se materializar nos
próximos meses nas operações da Companhia, vez que ainda não estão suficientemente
claros os efeitos na economiamundial e, em particular no Brasil, tampouco por quanto tempo
estes efeitos irão perdurar, assim como de quanto será a eventual redução do consumo de
energia elétrica no Brasil e nem a duração desta redução. Desta forma, a administração da
Companhia entende que não poderá fazer uso de seus recursos para distribuir na totalidade
os recursos mínimos previstos pelo Estatuto da companhia, neste momento. Em havendo
umamodificação do cenário a administração considerará uma distribuição complementar de
dividendos ao longo do exercício de 2020 que, dependendo do cenário econômico, poderá
alcançar omontante ora retido, demodo que omontante do dividendomínimo seja distribuído
integralmente, com as devida correções legais. O Conselho de Administração aprovou a
proposta de capitalização de reservas, tomou conhecimento do resultado do exercício e
decidiu submetê-lo à deliberação dos Acionistas na próxima Assembleia Geral Ordinária.
3 – Convocação de Assembleia Geral Ordinária: A Presidente do Conselho, atendendo
ao disposto no Art. 33, alínea “VI”, do Estatuto Social da Empresa CEEE-GT, submeteu ao
Conselho a data de 30-04-2020, às 09h30, para a realização daAssembleia Geral Ordinária.
A proposta foi aprovada por unanimidade. Nada mais havendo, foi determinada a lavratura
da Ata pela Secretária-Geral, Sra. Rosângela Curtinaz Bortoluzzi. ENCERRAMENTO:
Concluída a matéria da “Ordem do Dia”, a Sra. Vera Inêz Salgueiro Lermen, Presidente
do Conselho, encerrou a reunião. Porto Alegre, 30 de março de 2020. Vera Inêz Salgueiro
Lermen, Presidente do Conselho deAdministração, Marco da CaminoAncona Lopez Soligo,
Everton Santos Oltramari, Paulo Roberto Miguez Bastos da Silva, Maurício carvalhoMazzini,
Rosângela Curtinaz Bortoluzzi, Secretária-Geral.
AUTENTICAÇÃO:Na qualidade deDiretor-Presidente daCompanhia, declaro ser a presente,
cópia fiel da ata transcrita no livro próprio da Sociedade, nº 9, folhas 38 a 40. Porto Alegre,
30 demarço de 2020. JUNTACOMERCIAL, INDUSTRIALE SERVIÇOSDORIOGRANDE
DO SUL: Certifico o registro em 15 de abril de 2020, sob o número 7156602 e protocolo
20/484680-3 da Empresa 43300007693, Companhia Estadual de Geração e Transmissão
de Energia Elétrica – CEEE-GT. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves. Secretário-Geral.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE SINIMBU

PODER EXECUTIVO

AVISO DE LICITAÇÃO-CONCORRÊNCIA Nº 006/2020
OMUNICÍPIODESINIMBU/RStornapúblico,paraoconhecimentodos interessados,queseencontraaberta
a licitaçãonamodalidadeCONCORRÊNCIANº006/2020, cujoobjetoéaconcessãodaprestaçãodoserviço
público de transporte coletivo de passageiros, por ônibus, em linhas regulares, no Município de Sinimbu,
pelo prazo de 10 anos, à PESSOAJURÍDICAou à CONSÓRCIODE EMPRESAS.Adata de abertura da
habilitaçãoepropostas será nodia26DEMAIODE2020, às 09:00horasna sala de licitaçõesdaPrefeitura
Municipal de Sinimbu, Rua General Flores da Cunha, 449, Centro, Sinimbu/RS. O edital e seus anexos
podem ser obtidos na íntegra através do portal www.sinimbu.rs.gov.br. Maiores informações pelo e-mail
licitacao@sinimbu.rs.gov.br ou telefone (51) 3708-1175. Sandra Marisa Roesch Backes - Prefeita
Municipal. Sinimbu, 15 de abril de 2020. PUBLIQUE-SE: SANDRAMARISAROESCHBACKES-Prefeita
Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE CANOAS
A Câmara Municipal de Canoas comunica à sociedade em geral que tramita nesta Casa o Projeto de
Lei Legislativo nº 12/2020, que “ Dispõe sobre a alteração de prazo para pagamento de IPTU, Taxa de
Coleta de Lixo, Taxa de Fiscalização de Atividades e outras licenças, arrecadação do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza ISSQN, e dá outras providências. “. Este Projeto de Lei está publicado
na íntegra na página www.camaracanoas.rs.gov.br (Transparência no Legislativo).

Ver. JOSÉ CARLOS PATRICIO
Presidente

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Rosa, RS, torna público, para o conhecimento de todos os interessados, que
realizará a(s) seguinte(s) licitação(es):
TOMADA DE PREÇOS 11/2020 Objeto: Contratação de empresa para a construção de prédio para
o Centro-Dia de Referência, a ser edificado na Rua Demétrio Ribeiro, nº 94, Bairro Planalto – Santa
Rosa, a qual será executada com recursos financeiros do Governo Federal, a serem repassados
através doMinistério da Cidadania – Secretaria Especial do Desenvolvimento Social e de contrapartida
do Município, de acordo com o Contrato de Repasse nº 874142/2018/MC-SEDS/CAIXA. Abertura:
06/05/2020 – 08:30 horas.
TOMADA DE PREÇOS 12/2020 Objeto: Contratação de empresa para construção de prédio em
alvenaria para o funcionamento de uma Unidade Pública de Acolhimento, na Rua São Bento, nº 165,
Bairro São Francisco, a qual será executada com recursos financeiros do Governo Federal, a serem
repassados através do Ministério do Desenvolvimento Social, e de contrapartida do Município, de
acordo com oContrato de Repasse nº 874153/2018/MINISTÉRIODODESENVOLVIMENTOSOCIAL/
CAIXA (Operação 1060.682-44/2018 – Estruturação da Rede de Serviços de Proteção Social Especial
– Construção de Unidade Pública de Acolhimento). Abertura: 07/05/2020 – 08:30 horas.

Por força da Lei Federal n° 13.979/2020, do Decreto Estadual n° 55.128/2020 e do Decreto
Municipal n° 59/2020, a Sessão Pública seguirá procedimentos necessários para prevenção
e enfrentamento à epidemia causada pelo COVID-19 (coronavírus). Diante disso, informamos
que para evitar aglomeração de pessoas, será permitida a presença de um representante por
licitante e que será obrigatório o uso de máscara de proteção respiratória durante a Sessão,
bem como o uso do álcool gel de forma ostensiva por todos os participantes.
O(s) edital(s) estará(ão) disponível(eis) na próxima SEGUNDA-FEIRA, no endereço eletrônico: http://
licitacoes.santarosa.rs.gov.br/ e na Seção de Compras da Secretaria de Gestão e Fazenda. (55)
3511-5100, ramal 283.

Santa Rosa, 17 de abril de 2020.

Luciane Warmbier
Chefe da Seção de Compras

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GARIBALDI

Terra do Champanha
RETIFICAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2020

O Município de Garibaldi torna público que retificou o Pregão Presencial nº 031/2020, que tem com
objeto a Contratação de empresa para a prestação de serviços de gerenciamento, controle e aquisição
de combustível para uso da frota de veículos automotores da PrefeituraMunicipal de Garibaldi, e alterou
a data de abertura para o dia 05 de maio de 2020, às 08 horas e 30 minutos. Maiores informações
pelo fone(054) 3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi torna público que realizará a seguinte licitação na modalidade Concorrência
nº 011/2020, no dia 22 de maio de 2020, às 08 horas e 30 minutos, para contratação de empresa para
execução de obras de regularização comCBUQ sobre pavimentações existentes. Maiores informações
pelo fone(054) 3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

REVOGAÇÃO CONCORRÊNCIA Nº 005/2020
OMunicípio de Garibaldi torna público que revogou por interesse público a concorrência nº 005/2020,
que tem como objeto a contratação de empresa para instalação de subestação de energia no acesso
ao bairro Fenachamp. OMunicípio optou pelo execução desta obra ser realizada pela Concessionária
de energia elétrica. Maiores informações pelo fone(054) 3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

REVOGAÇÃO CONCORRÊNCIAS DE PAVIMENTAÇÕES
OMunicípio de Garibaldi torna público que revogou por interesse público as seguintes Concorrências:
Nº 007/2020, para contratação de empresa para regularização com CBUQ de Ruas do Municípío; Nº
008/2020, para contratação de empresa para regularização com CBUQ de Ruas do Município; Nº
009/2020, para contratação de empresa para regularização com CBUQ de Ruas do Município; e Nº
010/2020, para contratação de empresa para execução de obras de pavimentação comparaleleípedo de
basalto emRuas doMunicípio. Tais revogações fazem-se necessárias devido a Pandemia doCOVID-19,
e a consequente diminuição da arrecadação de tributos, sendo assim necessário a revisão das obras
que serão realizadas. Maiores informações pelo fone(054) 3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACEQUI

AVISO DE LICITAÇÃO-Pregão Presencial 07/2020 – Processo 30.23.2020
Objeto: Registro de Preço para aquisição de leite para Secretaria deAssistência Social.
Data e Horário: 07/05/2020 às 10 horas
Local: na sala de Licitações na sede da Prefeitura Municipal.
Pregão Presencial 08/2020 – Processo 30.24.2020
Objeto: Registro de Preço para aquisição de cargas de gás para as Secretarias
Municipais.
Data e Horário: 08/05/2020 às 10 horas
Local: na sala de Licitações na sede da Prefeitura Municipal.
Pregão Eletrônico 07/2020 – Processo 30.25.2020
Objeto: Registro de preços para aquisição de materiais de limpeza para as Secretarias
Municipais.
Data e Horário: 11/05/2020 às 10 horas Local: O certame será realizado através
do endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital encontra-se a
disposição no endereço supramencionado e www.cacequi.rs.gov.br. Informações pelo
e-mail decom@cacequi.rs.gov.br/ comcacequi@yahoo.com.br. Os Editais encontram-se
a disposição no site www.cacequi.rs.gov.br. Informações (55)3254-1025, das 9h às 15h.

Francisco Matias da Fonseca-Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2020
APrefeitura Municipal de Estação TORNAPÚBLICO que às 9 horas do dia 07 de maio de 2020, estará recebendo
propostas para a licitação na modalidade TOMADADE PREÇOS, para aquisição de óleos lubrificantes para uso
nos veículos e máquinas das diversas secretarias municipais. Os interessados deverão cadastrar-se até o dia
04 de maio de 2020. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Centro Administrativo Municipal, pelo
telefone (54) 3337-1166, pelo e-mail licitacao02.pmestacao@gmail.com ou no portal www.pmestacao.com.br .
Estação/RS, 16 de abril de 2020. MARIA PERIN TONIN-Prefeita Municipal em exercício

TECNOLOGIA

Protótipo de 
respirador será 
testado pela Univates

Uma equipe de pesquisadores 
da Universidade do Vale do Taquari 
(Univates) está trabalhando há cerca 
de um mês  no desenvolvimento de 
respiradores. São quatro professores 
e um estudante envolvidos no pro-
tótipo, que deve estar pronto em 20 
dias se todas as peças e componentes 
forem entregues dentro do prazo. Os 
respiradores são essenciais para aten-
der vítimas graves do coronavírus. 
O Hospital Bruno Born atualmente 
possui apenas 34 respiradores, sendo 
oito para uso exclusivo na ala Covid.

 Conforme o engenheiro Haroldo 
Tonetto, gestor do projeto, a parte 
mecânica já foi desenvolvida por uma 
empresa parceira. Agora, a etapa é fi-
nalizar a parte eletrônica e de software 
de controle do equipamento. “O ven-
tilador pulmonar é do tipo eletrônico 
microprocessado. Ele será composto 
por sensores de pressão e vazão de ar 
e concentração de oxigênio. Também 
terá uma tela de controle para ajustes 
de acordo com as necessidades respi-
ratórias do paciente”, explica.

 A partir do protótipo serão esta-
belecidas parcerias com empresas 
para a produção. A Univates está em 
tratativa via secretaria de Saúde de 
Lajeado com parceiros interessados 
em produzir o ventilador. A capaci-
dade de produção inicial será de 10 
equipamentos por semana, podendo 
ser ampliada conforme a demanda.

  O equipamento estará à dispo-
sição para venda após a certificação 
pelos órgãos responsáveis. No mo-
mento, as certificações desses tipos 
de equipamentos são prioridade. “O 
enfrentamento à doença deve ser 
intenso e antecipado. Se estivermos 
preparados, com equipamentos e 
materiais suficientes, dificilmente 
chegaremos a um estado crítico. Ao 
meu ver, muitas mortes podem ser 
evitadas se houver disponibilidade de 
equipamentos médicos e equipamen-
tos de proteção individual (EPIs)”, 
avalia o engenheiro.

Reivindi-
cação antiga da comunidade, Rincão 
de Souza agora conta com um ginásio 
de esportes. A edificação de 700 metros 
quadrados está concluída desde novem-
bro do ano passado. No entanto, a libe-
ração para utilização está emperrando 
nos trâmites burocráticos que envolvem 
vistorias por parte da Caixa Econômica 
Federal. O local, destinado para prática 
esportiva e atividades da comunidade, 
deve ser liberado para uso nas próximas 
semanas. O banco precisa fazer uma úl-
tima análise e dar o seu aval para liberar 
o espaço, que também precisará passar 
ainda pela vistoria do Corpo de Bom-
beiros. O ginásio, localizado próximo a 
Escola Professora Rosina Schauenberg 
e do salão comunitário, possui quadra, 
vestiário, copa e arquibancada. O inves-
timento foi de R$ 504 mil.
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